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 De acordo com os pensadores da teoria decolonial, o mundo 
capitalista/moderno inicia-se com a colonização e perpetua-se através da 
colonialidade. Para Ballestrin (2013), a colonização é o nome dado à exploração 
e dominação do <terceiro mundo= desde o século XIV, especialmente pelas 
potências europeias, findando-se com os movimentos de independência dos 
territórios ocupados. Já a colonialidade não terminaria com o fim do colonialismo, 
mas teria se perpetuado através da constituição de um sistema de poder. A 
colonialidade sobrevive ao colonialismo por estar na base dos padrões e das 
relações de poder que definem a cultura, o trabalho, as relações intersubjetivas 
e a produção de conhecimento para além dos limites das administrações 
coloniais. Quijano (2000) dá o nome de Matriz Colonial de Poder (MCP) ao 
princípio organizador que envolve o uso de classificações de raça, gênero, 
religião, língua, entre outros, para o exercício contínuo da exploração e da 
dominação das ex-colônias.

 Esse sistema de poder, além de ser responsável pela contínua 
colonialidade, também é responsável pela manutenção do mundo capitalista 
moderno. Essas reflexões foram mais profundamente elaboradas pelo Grupo 
Modernidade/Colonialidade (M/C), composto por pensadores e estudiosos 
latinoamericanos de diversos campos. Fundado em 1998 e derivado do Grupo 
Latino-Americano dos Estudos Subalternos, o grupo M/C surge como uma 
vertente do pensamento pós-colonial, trazendo como base teórica a filosofia da 
libertação, a teoria da dependência e diversos estudos antropológicos e culturais 
da América Latina (BALLESTRIN, 2013).

 Um dos princípios fundamentais do Grupo M/C é o de que a modernidade 
está <intrinsecamente associada à experiência colonial= (Maldonado-Torres, 
2008, p.84) e, mais especificamente, à experiência colonial das Américas. 
Segundo Maldonado-Torres (Ibid), a colonialidade surge com a conquista das 
Américas, amparada pelo racismo e pelo controle do trabalho pelos 
colonizadores, numa relação hierárquica e vertical entre colonizadores e 
colonizados. Com isso, Grosfoguel (2008) argumenta que a Matriz Colonial de 
Poder torna a questão da raça e do racismo o princípio organizador de todas as 
hierarquias do sistema-mundo, sendo a divisão internacional do trabalho 
também responsável por perpetuar essa hierarquia étnico-racial global. Ainda 
segundo o autor, por mais que gênero e trabalho foram linhas principais de 
classificação que constituíram a formação do capitalismo mundial 
colonial/moderno no século XVI, a raça 3 por ser usada como critério biológico 
de definição de <superiores= e <inferiores= 3 foi o cerne de uma classificação 
social global, com a nacionalização de sociedades, criação de cidadanias, 



Estados-nação, entre outros, servindo de base para a acumulação capitalista 
contemporânea.

a expressão <colonialidade do poder= designa um processo fundamental de 
estruturação do sistema-mundo moderno/colonial, que articula os lugares 
periféricos da divisão internacional do trabalho com a hierarquia étnico-racial 
global e com a inscrição de migrantes do Terceiro Mundo na hierarquia étnico-
racial das cidades metropolitanas globais. (GROSFOGUEL, 2008, p. 126 apud 
BALLESTRIN, 2013, p. 100).

 Já a colonialidade do saber concentra-se no controle do conhecimento e 
da produção do saber do colonizado. Para Grosfoguel (2008), <todo o 
conhecimento se situa, epistemicamente, ou no lado dominante, ou no lado 
subalterno das relações de poder, e isto tem a ver com a geopolítica e a corpo-
política do conhecimento= (GROSFOGUEL, 2008, p. 119). No sistema-mundo 
atual, a geopolítica do conhecimento está majoritariamente concentrada no norte 
global, reforçando o eurocentrismo e a hierarquia de poder mundial. Como nos 
diz Quijano, 



 Partindo desse desejo pela decolonialidade, Dussel (1996) cria um projeto 
utópico em torno da ideia de transmodernidade. A transmodernidade seria 
resultado de um giro decolonial advindo do Sul Global, dando voz a experiências 
subjetivas de damnés num <projeto de superação da modernidade= que não 
simplesmente a nega, mas que a pensa <de baixo para cima, na perspectiva do 
Outro excluído" (DUSSEL, Ibid, p. 14). Assim, Ballestrin (2013) argumenta que a 
transmodernidade supera também a monológica da modernidade, sendo este o 
fim último do giro decolonial: a constituição de um <movimento de resistência 
teórico e prático, político e epistemológico, à lógica da 
modernidade/colonialidade= (BALLESTRIN, 2013, p. 105).

 







 

 Além do conhecimento ser tratado como propriedade, o colonialismo traz 
também uma dominação do universo cognitivo do colonizado pelo colonizador, 
provocando uma mudança radical das estruturas cognitivas, afetivas e 
valorativas do colonizado. Nesse universo cognitivo eurocêntrico, a História é, 
similarmente, vista como uma cosmologia de única narrativa e o Tempo é 
percebido numa visão diacrônica, suprimindo a espacialidade e a possibilidade 
da multiplicidade e da diferença, reforçando assim a colonialidade do saber e, 
com isso, o sistema-mundo capitalista/patriarcal/cristão/moderno/colonial 
(CRUZ, 2017).

 Castro-Gómez (2005) chega a afirmar que a colonialidade expande o 
conceito de violência epistêmica de Foucault, em que o conhecimento é utilizado 
como ferramenta de poder e dominação, traduzindo-se em uma geopolítica do 
conhecimento. Fortemente ligada ao eurocentrismo, a geopolítica do 
conhecimento também se utiliza da necropolítica como mecanismo de 
dominação. Segundo Souza, <é na 8partilha dos mesmos fantasmas9 (MBEMBE, 
2001, p. 231, tradução do autor) que encontramos a derradeira vitória do 
empreendimento colonial: não apenas dominar, mas converter, reproduzir, 
multiplicar" (SOUZA, 2021, p. 106). Assim, tecnologias de morte são herdadas e 
partilhadas na pós-colônia e, mesmo não havendo mais colônia e metrópole, há 
uma espécie de dissolução e reorganização de ambas no mesmo território, 
perpetuando a colonialidade em todas as suas expressões.
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